
Edições Ibero-Americanas
Michael Serravo

Tradutor/Assistente
Winona E. Stroble

Diagramadora/Webmaster 

Edição Hispano-Americana
Sandra Caballero
Ronald Williford
Robert K. Werts

Tradutores/Editores

Edição Brasileira 
Lore C. Rezac

Shawn A. Spencer
 Tradutores/Editores

Lieutenant  General 
David H. Petraeus

Comandante, CAC/EUA

Redação

Cel William M. Darley
Editor-Chefe da Military Review

Ten Cel Arthur E. Bilodeau
Editor-Chefe das Edições em Inglês

Major Chris Lukasevich
Editor-Chefe das Edições Ibero-Americanas

Administração

Patricia Wilson
Secretária

Military review

  2 Alcançar a Paz: A exigência para as Operações de Espectro Total
General Peter W. Chiarelli, Exército dos EUA e
Major Patrick R. Michaelis, Exercito dos EUA

Embora treinados na aplicação controlada do poder de combate, nos tornamos rapidamente competentes na 
aplicação controlada do poder nacional. Em Bagdá, testemunhamos que já não era mais adequado para uma 
força militar aceitar as maneiras clássicas de pensar.

18  As Diferenças entre as Gerações para travar o Jihad
Sharon Curcio, Oficial Especialista, Reserva do Exército dos EUA

Para muitos dos jovens enviados aos campos de treinamento no Afeganistão, o inesperado chegou a ser normal. 
Sua tarefa diária era ajudar pessoas que mal conheciam — os talibãs afegãos — e trabalhar com mulçumanos, 
situação que muito os incomodava.

25  Uma Solução Organizacional para as Necessidades de Conhecimento Cultural do 
Departamento de Defesa

Dra. Montgomery MacFate e Andrea Jackson
Apesar de numerosas organizações militares planejarem e executarem programas que incluem um componente 
de conhecimento cultural, tais programas são dispersos, com recursos insuficientes ou de difícil acesso para os 
comandantes e legisladores de todas as agências e serviços

29  Como Definir o Sucesso em Guantánamo
Dr. Jeffrey H. Norwitz

Eu me perguntei: O que os EUA estão querendo obter? Como é o sucesso no nível estratégico? A definição do 
sucesso deverá começar com uma avaliação pragmática, justa e perspicaz das metas norte-americanas. Existe 
uma linha-de-ação para alcançá-las? E o mais importante: funciona bem a estratégia dos EUA? Essas perguntas 
norteiam o diálogo necessário para avaliar o progresso contra os terroristas, que claramente demonstram sua 
própria estratégia

36  Os Modelos de Insurreição e de Contra-Insurreição
Dr. John A. Lynn

O modelo histórico de insurreição e contra-insurreição apresentado neste artigo é uma tentativa de interpretar 
sensatamente a guerra de insurreição durante a segunda metade do século XX e entender as ameaças que 
surgem no século XXI. Durante a Guerra Fria, o “lar” de uma insurreição era, geralmente, um país, porém uma 
insurreição poderia também surgir em apenas uma parte de um país. Hoje, no contrário, é mais provável que a 
insurreição atravesse as fronteiras, principalmente aquelas criadas sem respeito às realidades étnicas, culturais 
ou religiosas.
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43  Existe Combate em Profundidade em Contra-Insurreição?
Major Lee K. Grubbs, Exército dos EUA e
Major Michael J. Forsyth, Exército dos EUA

Os formuladores de doutrina imaginavam um sistema inimigo estruturado de forma hierárquica onde a força 
convencional geralmente definia o êxito, como a derrota do inimigo no campo de batalha. A aplicação profunda 
da força militar contra um inimigo convencional cria isolamento físico e eletrônico e diminui a flexibilidade da 
estrutura de comando inimigo.

48  Origens do Chavismo
José Ramón Ponce Solozábal

Uma nova onda política da esquerda ressurgiu na América Latina justamente quando está para desmoronar 
o castro-comunismo em Cuba. As realidades do sistema comunista e as chamadas “revoluções populares,” 
destacadas em toda a sua magnitude, não tiveram nenhum valor depois da queda do muro de Berlim.

51  A Formação da Força de Reserva Africana: Desenvolvimentos, Desafios e  
       Prospectos

Theo Neethling, 
D. Litt. Et Phil. Ph.D

A África está imersa em conflito armado e instabilidade. Os conflitos mais devastadores e violentos no continente 
têm sido de natureza intra-estatal e esses têm causado consideráveis problemas para uma variedade de 
entidades regionais e internacionais responsáveis pela manutenção da paz.

57  “Prosseguir na Missão”: Nove Temas de Planejamento para as Operações de  
        Estabilidade e Reconstrução

Tenente-Coronel (Res) David P. Cavaleri, Exército dos EUA
A qualquer momento, o ambiente operacional pode priorizar um desses nove temas de planejamento. Para reagir 
às condições mutantes, os comandantes e planejadores devem manter-se flexíveis na aplicação dos nove temas 
de planejamento da transição enquanto conduzem uma campanha integral das operações de estabilidade.

67  A Batalha de Darwin — Pradera del Ganso
Robert S. Bolia

Os oficiais estudam as guerras do passado para se tornarem melhores comandantes. Freqüentemente a história 
militar consiste mais no estudo de fracassos do que de êxitos. As mais interessantes das batalhas foram muito 
equilibradas, isto é, pelo menos em um determinado momento da ação, qualquer um dos beligerantes poderia ter 
alcançado a vitória. Em muitas dessas batalhas, o resultado final foi decidido não exatamente pelos acertos do 
vencedor, mas pelos erros do perdedor.
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